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			Dedico esse livro a minha mãe querida que foi a minha primeira grande incentivadora, você me ensinou a não desistir nunca.

			Ao meu companheiro de sonhos e de lutas André Luiz de Oliveira, essas escritas tem um pouquinho de você meu amor.

			Ao meu filho amado razão maior do meu viver Derek espero que um dia seja um bom exemplo para você.

			

			Ofertas de Aninha (Aos Moços)

			Eu sou aquela mulher

			a quem o tempo

			muito ensinou.

			Ensinou a amar a vida.

			Não desistir da luta.

			Recomeçar na derrota.

			Renunciar a palavras e pensamentos negativos.

			Acreditar nos valores humanos.

			Ser otimista.

			Creio numa força imanente

			que vai ligando a família humana

			numa corrente luminosa

			de fraternidade universal.

			Creio na solidariedade humana.

			Creio na superação dos erros

			e angústias do presente.

			Acredito nos moços.

			Exalto sua confiança,

			generosidade e idealismo.

			Creio nos milagres da ciência

			e na descoberta de uma profilaxia

			futura dos erros e violências do presente.

			Aprendi que mais vale lutar

			do que recolher dinheiro fácil.

			Antes acreditar do que duvidar.

			(CORALINA, Cora. Vintém de Cobre: meias confissões de Aninha, p. 88).

		

	
		
			

			Apresentação

			Desistir… eu já pensei seriamente nisso, mas nunca me levei realmente a sério; é que tem mais chão nos meus olhos do que o cansaço nas minhas pernas, mais esperança nos meus passos, do que tristeza em meus ombros, mais estrada no meu coração do que medo na minha cabeça. 

			(Cora Coralina)

			Esta obra apresenta os resultados de uma pesquisa de campo realizada na cidade de Goiânia que compõe uma tese de doutorado defendida em fevereiro de 2025, no Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo1 trata-se do estudo e a análise da trajetória dos movimentos sociais na luta por terra e moradia na cidade de Goiânia, desde a fundação da cidade. Assim, tem-se como escopo compreender a trajetória dos movimentos, ao longo dos anos, até a constituição da União Estadual por Moradia Popular do Estado de Goiás (UEMPGO), em 2003, movimento social que luta pelo direito à moradia no estado. Neste sentido, propôs-se percorrer sua trajetória, desde as lutas por terra até a conquista do Programa Minha Casa Minha Vida – Entidades (PMCMV-E).

			Goiânia fez 91 anos no dia 24 de outubro de 2024. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), tem uma área de 729.296 km², com uma população estimada de 1.437.366 pessoas2. Infere-se que, embora seja uma cidade com vasta área territorial e com vazios urbanos, constituem um grave problema para a cidade, posto que são espaços para a especulação imobiliária.

			Destacamos que Goiânia foi uma cidade considerada em sua constituição, na década de1930, como cidade planejada, com o intuito de ocupar o cargo de capital do estado, título que até então pertencia ao Município de Goiás e era habitualmente denominada de Vila Boa de Goiás3.

			A cidade, no momento de sua construção, tem, de um lado, atores que a projetam e, de outro, mais de 4000 operários que tornam concreto esse projeto. Surge, nesse momento, um agravante, pois esses operários não têm onde ficar, logo, irão precisar de um teto, um local para descansarem após um dia longo de trabalho. Surgem assim as primeiras contradições.

			

			Em Goiânia, quando foi desenhado o projeto da cidade, foram projetados apenas 4 (quatro) bairros, estes obviamente não disponíveis para aqueles trabalhadores que estavam à frente do desenvolvimento da construção da nova capital. Moraes (2006, p. 15) expõe que “a estruturação [...] [do] espaço urbano proporcionou a formação de duas cidades distintas” ambas idealizadas pelo Estado, “a cidade do plano original e suas adjacências, onde habita a população de melhor poder aquisitivo; e a cidade periférica, que serve de abrigo para as classes sociais menos favorecidas”, modelo esse que perpetua na contemporaneidade.

			Denota-se que a cidade periférica, a partir das “ocupações de terras”, foi o espaço encontrado pelos trabalhadores que se instauraram do outro lado da construção da cidade planejada, com os barracos que eram erguidos, de forma precária, e destruídos diariamente. Fica estabelecida, então, uma relação entre questão urbana e a questão social.

			Nessa perspectiva, nasce uma cidade planejada, emergindo questionamentos, tais como: uma cidade planejada para que e para quem?

			Depreende-se que Goiânia é uma cidade que, desde a sua gênese, assim como muitas outras no território brasileiro, foi controlada pelo Estado, em sua fundação, mas, sobretudo, no processo de expansão

			O plano de se ter uma cidade apenas como capital do Estado, uma cidade pequena, com poucos moradores e, prioritariamente, sediando prédios do Governo, sucumbiu. Assim, não teria como segurar o crescimento desenfreado da cidade, pois os 4.000 (quatro mil) operários não foram embora, pelo contrário, eles ocuparam as terras e trouxeram suas famílias.

			As decorrências demarcam que essa população vivia alijada dos direitos, à margem da cidade, não tendo outra opção a não ser as ocupações de terra.

			Evidencia-se que foi nas efervescências dos movimentos relacionados à habitação e à infraestrutura básica, objeto da presente pesquisa: “[...] que surgem nas maiores cidades do país, movimentos populares reivindicando não só melhorias imediatas de luz, água e esgoto, mas também questionando à própria PNH4 e lutando pelo direito à moradia” (Silva,1989, p. 67).

			Esse período, em Goiânia, é caracterizado pelas ocupações, começando pela Fazenda Caveirinha5, por volta de 1979, até a Fazenda São Domingos6, em 1992. A luta dos movimentos intensifica-se no Brasil:

			Na década de 1990, Goiânia vai ser palco de várias ocupações protagonizadas pelos movimentos sociais, muitas histórias vão se cruzar. Como veremos, os participantes de nossa pesquisa já estavam na luta por moradia.

			

			Desta forma, a população, através da organização dos movimentos de moradia, de entidades profissionais, de Organizações não-governamentais (ONG’s) e outras entidades, buscou formas de participar e ter acesso aos direitos relacionados à política habitacional.

			Nesse sentido, o resultado desta pesquisa possibilitará a compreensão da importância das articulações e lutas dos movimentos de moradia na conquista da casa própria a famílias de baixa renda, bem como dos programas habitacionais de interesse social. Além disso, terá como foco desmistificar a criminalização dos movimentos sociais, não só contemplando os movimentos de moradia, mas, sobretudo, os movimentos sociais num contexto maior, e que são tão relevantes no momento em que vivemos, de desmonte de políticas públicas a desregulamentação de leis.

			Dessa forma, nasce do sonho dos trabalhadores a cidade periférica, a qual fica longe do que de fato eles idealizaram, com muita luta, resistência, tempos difíceis, que só serão minimizados com a articulação dos movimentos sociais que vão na contramão da financeirização.

			Para compreender toda essa trajetória dos movimentos, necessário se faz, de fato, “escovar a história a contrapelo”.

			Conhecendo nossos participantes da pesquisa:

			Vidal Barbosa, fundador da UEMPGO, aos 69 anos, é um militante aguerrido na luta diária por moradia, não só na cidade de Goiânia, mas um militante conhecido em vários países por onde percorreu, atrás de conhecimento, que pudesse agregar ganhos nas políticas habitacionais desenvolvidas no Brasil. Vidal fala um pouco sobre o que espera dessa tese:

			[...] que essa tese ela venha fortalecer novos alunos de mestrado, de graduação pra se interessar pelo assunto, nós já tivemos período que os alunos da graduação se interessavam mais pelos assuntos do movimento, pelos assuntos da sociedade, e isso caiu num certo esquecimento,[...] a minha perspectiva é que as pessoas passem a ter conhecimento e com isso motive outros alunos, outras pessoas a discutir e… não discutir a UEMP, mas discutir o movimento de moradia, discutir o movimento social como um todo, e com isso leva esse movimento é, pra frente e traz a Universidade pra dentro dos movimentos, porque os movimentos até que vai dentro da universidade, as universidades é que não tem vindo nos movimentos, com… e a universidade a gente pensa que a universidade é um local que deveria ser fonte de ensinamentos para toda a sociedade, até porque a maioria das universidades são pagas com dinheiro público, as universidades federais, as universidades particulares, elas vivem o Pró-Uni é a ajuda que o MEC dá, [...] a minha esperança e a minha perspectiva é que isso traga mais alunos a discutir isso (Entrevistado Vidal Barbosa).

			

			Vidal carrega em seu portfólio pessoal uma bagagem de conhecimento imensurável, nos espaços relacionados à luta por direito à terra e moradia, seu nome tem reconhecimento. Em nossa tese, ele fez parte da história do Jardim Botânico, do Jardim Nova Esperança e do Goiânia Viva, mas essa história vai muito além, são lutas, são perdas, são vitórias, são choros, sorrisos, tudo isso ao longo de mais de 40 anos de militância.

			Figura 1 – Vidal Barbosa
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			Fonte: Imagem cedida pelo sujeito de pesquisa.

			Leidimar Ribeiro, militante à frente da Associação em defesa da moradia popular e da inclusão social do estado de Goiás (ADEMPIS-GO), está no movimento desde sua adolescência, lutando pela casa própria junto aos seus pais; aos 55 anos graduou-se em Serviço Social, pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-GO); esteve à frente de muitos dos projetos desenvolvidos pela UEMPGO; é um ser humano muito querido, tanto pelas lideranças quanto pelos moradores dos projetos habitacionais. Fazendo parte das lideranças, Leidimar está na luta há pelo menos 40 anos. Leidimar fala sobre o que espera da tese:

			É pra que volte novamente [...] volte pro terrão, mesmo, aonde a gente está, onde os movimentos estão, porque assim no ar condicionado é bom, [...], no ar condicionado é ótimo, mas é aqui que as pessoas vivem, uma coisa é eu pensar, outra coisa é eu viver, e aí se a gente consegue essa proposta que você tá trazendo, essa escrita que você está fazendo, além de mostrar pras pessoas que existe o movimento [...], que Goiânia, ela não está aqui por acaso [...], ela tem todo um histórico, tem toda uma história e um fortalecimento ao longo de muitos anos e que isso não se acabe, também, mesmo com as mudanças de Governo que tem, o movimento tá aí [...] e nós não temos dificuldade nenhuma em dizer que o movimento fez proposta muito melhor que o Estado, isso eu não tenho dúvida de dizer isso [...], o Estado apenas fez [...] a obrigação dele [...], mais uma proposta, pedagógica uma proposta dialética, uma proposta de estudo, de trabalho, os movimentos fez muito melhor isso [...], e além do valor muito diferenciado, então, eu… seria… vai ser bom eu tenho certeza, que muitas pessoas vão ler e vão pegar esse estudo seu, além de você ajudar a formar outras pessoas que estão se formando é…utilizando esse trabalho que você está desenvolvendo [...] (Entrevistado Leidimar Ribeiro).

			Leidimar além da atuação na luta por direito à terra e moradia, foi Conselheiro Tutelar em Goiânia, por 3 (três) gestões. Nas ocupações que trouxemos para a presente tese, ele esteve no Jardim Nova Esperança e no Goiânia Viva. Fora todas as outras ocupações, as quais não citamos, e os projetos habitacionais desenvolvidos ao longo dos anos.

			Figura 2 – Leidimar Ribeiro
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			Fonte: Imagem cedida pelo sujeito de pesquisa.

			Simone Inocêncio, liderança do Movimento pela Reforma Urbana do Estado de Goiás (MRU), em uma cidade como Goiânia, conservadora de nascença, para Simone não foi fácil se tornar uma liderança, mas ela não é uma simples militante, está no movimento há cerca de 23 anos; hoje, aos 50 anos, tem muito orgulho de sua trajetória e sabe o quanto tem e teve de importância para muitos que a seguiram nesse trabalho diário. Simone é reconhecida nacionalmente, tem uma participação ativa nos encontros realizados pelas lideranças.

			Não é apenas um nome na luta pela reforma urbana é muito mais do que isso. Simone é uma mulher que luta ativamente pelo direito à moradia dos indivíduos de baixa renda.

			Figura 3 – Simone Inocêncio
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			Fonte: Imagem cedida pelo sujeito de pesquisa.

			Mauricio Beraldo, militante por muitos anos em Goiânia, nos últimos anos esteve à frente da Sociedade Habitacional Comunitária – SHC, sua história fala por si só, Beraldo, como é conhecido pelo movimento, participou ativamente até o seu falecimento em abril de 2024, na luta pela reforma urbana em Goiânia. Era conhecido como o pai da habitação, por muitas das lideranças do movimento de moradia se inspirarem no comprometimento e trajetória de Beraldo.

			Mauricio Beraldo deixa seu legado para tantas outras lideranças do movimento de moradia, comprometidos com a busca incessante do direito à cidade a tantas famílias que não tem onde morar. Nesta tese, Maurício Beraldo fez parte de várias ocupações, entre elas, o Setor Pedro Ludovico, Jardim Botânico, Jardim Nova Esperança, Goiânia Viva; por todas as ocupações, ao conversar com os antigos moradores, todos reconhecem a pessoa de Mauricio Beraldo.

			

			Figura 4 – Mauricio Beraldo
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			Fonte: Arquivo Pessoal da Pesquisadora.

			Frei Marcos Sassatelli, nascido em Massa di Toano, na Itália, Padre Dominicano, formado em Filosofia (1963) e Teologia (1967), Mestre em Filosofia (1965) e Teologia (1967), Doutor em Filosofia (1996) e Teologia Moral (1994), foi professor na Universidade Católica de Goiás (UCG) e Universidade Federal de Goiás (UFG), em seu blog, em destaque, encontra-se a seguinte fala:

			Dedicou quase toda sua vida de Padre ao trabalho pastoral nas Comunidades da periferia de Goiânia, participando sempre das Pastorais Sociais e Movimentos Populares.

			Acompanhou de perto – em nome também da Arquidiocese de Goiânia – e viveu intensamente toda a história dos Sem-Teto do Parque Oeste Industrial, que – pela barbárie praticada – teve uma repercussão nacional e mundial7.

			Frei Marcos participou como militante ativo na luta contra a barbárie do Parque Oeste Industrial, mas também pode acompanhar outras tantas ocupações na cidade de Goiânia, entre elas o Jardim Nova Esperança. Aos 85 anos, Frei Marcos continua na luta pelas injustiças cometidas com a população de baixa renda, ele não se cala, não tem medo de nenhuma autoridade, escreve artigos considerados “bombásticos”, mas é assim que ele consegue expressar sua voz.

			

			Figura 5 – Frei Marcos Sassatelli
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			Fonte: https://www.arquidiocesedegoiania.org.br/clero/padres/frei-marcos-sassatelli-op

			Infelizmente, Mauricio Beraldo faleceu no dia 04/04/2024, dois meses depois de nossa entrevista, sua morte foi um acidente dentro de sua própria casa.

			A frase de Cora Coralina, constante na epígrafe dessa apresentação, surpreendentemente foi escolhida antes de algumas entrevistas feitas com os participantes da pesquisa, intuitivamente ela é capaz de trazer elementos para pensar nas respostas desses participantes. Na pergunta feita a eles sobre a possibilidade de algum dia ter pensado em desistir da luta, se isso em algum momento passou pela cabeça deles, a resposta vem de forma poética, que traz ao pensamento os belos versos de Cora Coralina.

			“Não, eu nunca pensei em desistir, é… eu sempre tive um olhar pra frente de que… as coisas iam sempre melhorar. E que só melhoraria com a luta, com a organização, com a força do movimento organizado” (Entrevistado Vidal Barbosa). É como diria Cora Coralina: “é que tem mais chão nos meus olhos do que cansaço nas minhas pernas, mais esperança nos meus passos, do que tristeza nos meus ombros”, é esse movimento que este trabalho se propõe a trazer, um movimento organizado, um movimento que gerações se vão e outras chegam com o mesmo comprometimento, com a mesma esperança de dias melhores, um movimento que não cansa da luta árdua e diária, um movimento que não pensa em colher frutos individualmente, sempre pensa no coletivo, é essa a história dos movimentos que se tem, trazer o compromisso ético para esta tese.

			

			“Uai, eu assim, eu vejo que as coisas piores já passaram, o momento mais difícil já passaram [...], das experiências das coisas boas, o movimento já apresentou que tem coisa concreta pra mostrar, então é… desistir? Não […]” (Entrevistado Leidimar Ribeiro), Cora diria: “é que tem [...] mais estrada no meu coração do que medo na minha cabeça”, a história do movimento de luta por terra e moradia desenha-se ao longo dos anos, esse desenho é feito por um coletivo, esse coletivo que acredita que o pior já passou, esse movimento que tem a convicção de que já mostrou para que veio, é isso. O movimento já mostrou que tem coisa concreta, que já ganhou muitas lutas e não vai desistir, o caminho é árduo, mas desistir? Não…

			Como falar da cidade de Goiânia? Essa era a primeira pergunta formulada pela pesquisadora, levando em conta que muitos já escreveram sobre ela, mas as histórias que procurava não encontrava. Como uma cidade planejada para ser a capital do Estado se comportou com as demandas da população migrante que aqui chegou com a incumbência de construir essa capital? Essa população que trouxe consigo somente as roupas do corpo, esperando aqui encontrar uma nova possibilidade de vivência e sobrevivência. Como falar de um lugar que ninguém conhece? Parece um pouco de prepotência achar que ninguém ainda falou sobre Goiânia da forma necessária, mas esse não é o objetivo, o que se torna importante é conhecer a história dos movimentos sociais na luta pela terra e o direito à moradia na cidade de Goiânia, uma cidade que é tida como exemplo de lutas emblemáticas nesse campo.

			“Conheço histórias que há milênios são contadas, outras que foram apagadas”8. A busca da pesquisadora se dá justamente nas que foram apagadas. É necessário trazer à tona toda essa história, trata-se de uma história de apagamento da classe trabalhadora, dos trabalhadores da construção civil, e essa busca não tem o intuito de reviver o passado, mas, principalmente, de escrever a história dos movimentos sociais na luta por terra e moradia e deixá-las para a posteridade, fazer com que a população perceba a importância dessas lutas desde que Goiânia fora projetada.

			Mas, os livros pouco contam dessa cidade, pouco se tem relatos sobre a segregação planejada, as franjas da história não foram contadas. A população relegada não faz parte da história, temos muitos pesquisadores que escreveram pequenas partes dela assim, o trabalho que se tem pela frente é mostrar que a cidade idealizada, sonhada, é muito diferente da cidade concreta experienciada. E ela não é diferente em 2024, ano da escrita, ela sempre foi diferente, apesar do exercício de tentar apagar essa história. Contudo, o movimento não se cala, fez uma história a parte, que será contada por eles, os sujeitos coletivos, “sujeitos coletivos expressam consciências partilhadas, são sujeitos que lutam por vontades históricas determinadas” (Martinelli, 2015, p. 5), ou como relata Sader “Quando uso a noção de sujeito coletivo é no sentido de uma coletividade onde se elabora uma identidade e se organizam práticas através das quais seus membros pretendem defender seus interesses e expressar suas vontades, constituindo-se nessas lutas.” (Sader, 1988, p. 55).

			Goiânia é uma cidade que carrega em sua história várias ocupações, ao longo de sua existência, feitas pelas famílias de baixo poder aquisitivo, famílias que só possuem sua mão de obra para vender, famílias que não cabem nessa cidade, pois todas essas ocupações terão, na história contada, momentos de truculência e violência por parte do Estado. Poder-se-ia afirmar que Goiânia foi formada por várias ocupações de terra.

			Essa construção se deu em quatro capítulos.

			O Capítulo 1 – A cidade de Goiânia que ninguém conhece tem por objetivo trazer ao debate os enredos que se deram na idealização e construção de uma nova cidade, assim, levantamos os principais acontecimentos, no Brasil, que causaram impacto com relação ao tema.

			Trouxemos também a falta de moradia, o crescimento da riqueza, ao passo do crescimento da miséria na cidade de Goiânia, a expansão arquitetada entre mercado e Estado, o rural e o urbano se encontrando, o descaso com a população, a cidade do plano original e a cidade periférica, trouxemos, ainda, categorias de análise, como Estado, capitalismo e suas fases, questão urbana e questão social.

			No Capítulo 2 – Goiânia uma cidade produzida para o capital, levantamos diversos elementos de análise, como o desenvolvimento do espaço urbano, a crise urbana, o não acesso à cidade, o aprofundamento das desigualdades sociais, as demandas a partir de 1980, famílias de baixa renda sem acesso à terra e moradia, como ocorreram as articulações dos movimentos sociais de moradia ao longo dos anos; trouxemos, também, categorias de análise, como especulação imobiliária, gentrificação, movimentos sociais e segregação socioespacial.

			Fizemos um levantamento sobre as políticas habitacionais implementadas pelo governo federal e, posteriormente, estadual, nos anos de1980 a 2000.

			Para finalizar esse capítulo, falamos um pouco sobre a gestão de Luís Inácio Lula da Silva.

			No Capítulo 3 – Ocupações: uma história contada por muitas vozes, discorremos sobre a composição desigual das cidades, o que faz com que apareça, de forma latente, a especulação imobiliária em uma cidade construída sob uma lógica que favorece o mercado, a relação entre Estado e trabalhadores da construção civil, o trabalhador dado como mercadoria, a exclusão socioespacial latente.

			

			Bairro Vila Nova, um dos primeiros bairros de Goiânia, uma área ocupada pelos trabalhadores da construção civil, exclusão, não pertencimento à cidade, a falta de direitos, os sujeitos não desejados, a constituição da primeira associação, Goiânia uma cidade que planeja e que na contramão segrega.

			Setor Pedro Ludovico, exclusão territorial, segregação socioespacial, os oprimidos e os opressores, classes subalternas, exploradores e explorados, a especulação imobiliária e a segregação socioespacial.

			Jardim Botânico, um processo de gentrificação, o ciclo das retiradas de famílias de áreas pretendidas pelos especuladores imobiliários, os primeiros indícios dos movimentos na luta por terra e moradia na cidade de Goiânia.

			O Capítulo 4, Vozes que inspiram, trata da história do movimento na luta por terra e moradia, contada por algumas lideranças que começam a se articular a partir da década de 1970; trouxemos mais três ocupações que ocorreram na cidade de Goiânia, a primeira delas é o Jardim Nova Esperança, uma ocupação que começou em 1979, e que foi o grande pontapé das ocupações, em grande proporção, e articulada pelos movimentos de moradia. Essa é uma história muito mais discutida pela própria fala dos participantes da pesquisa, é nessa ocupação que nasce a União das Invasões, posteriormente União dos Posseiros Urbanos (UPU) e Federação Goiana dos Inquilinos e Posseiros Urbanos (Fegip), sua história é contada pelos participantes.

			Uma “ocupação”, não necessariamente como as outras ocupações, é o Goiânia Viva, traremos esse projeto por se tratar de uma modalidade em que o movimento lutou e conseguiu fazer uma parceria entre Estado e movimento, é o projeto modelo de Goiânia que poderia ser seguido por muitos outros.

			Na sequência, surge a UEMPGO. A última ocupação é o Sonho Real, uma ocupação conhecida como o massacre da classe trabalhadora.

			Finalizamos esse capítulo, trazendo um pouco da história da UEMPGO na construção de unidades habitacionais, durante um governo democrático.

			Chegamos à conclusão deste trabalho com uma síntese do que conseguimos apreender desse objeto de estudo e todas as respostas obtidas no decorrer da tese.

			Compreendemos que este material possibilita um olhar diferenciado aos movimentos de moradia de Goiânia que, nos últimos anos, têm sido criminalizados e desrespeitados. Assim, essa história muito contribui, principalmente, para que se reconheça, no meio acadêmico e entre a população, que os movimentos vêm contribuindo consubstancialmente com a luta por direito à terra e moradia.

			

			
				
						1	Disponível em: https://repositorio.pucsp.br/jspui/handle/handle/44121


						2	Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/go/goiania/panorama. Acesso em: 27 nov. 2024.


						3	A Cidade de Goiás ou Vila Boa de Goiás, tombada como Patrimônio Histórico do Brasil em 1976, foi declarada em 27 de junho de 2001, Patrimônio Cultural da Humanidade, pela diretoria do Patrimônio Mundial da Unesco e proclamada como Patrimônio da Humanidade em 13 de dezembro do mesmo ano. O título valoriza a arquitetura colonial no Centro-Oeste enriquece o Patrimônio Histórico do Brasil [...] (Moraes, 2006, p. 35).


						4	Política Nacional de Habitação.


						5	Hoje conhecido como Jardim Nova Esperança localizado na Região Noroeste de Goiânia, a qual fará parte desta obra.


						6	Bairro da Vitória/Bairro São Carlos/Bairro Floresta/Bairro São Domingos, Bairro Boa Vista, todos na Região Noroeste de Goiânia.


						7	Disponível em: https://freimarcos.blogspot.com/p/curriculo.html. Acesso em: 30 nov. 2024.


						8	5 A SECO. Interior. In: 5 A SECO. Policromo. [S. l.]: Independentes, 2014.


				

			
		

	
		
			

			Prefácio

			Rosangela Dias Oliveira da Paz9

			“Pedra de Tropeço”: a voz dos movimentos de moradia na cidade de Goiânia

			[...] escovar a história a contrapelo.

			(Benjamin, 1987, p. 225)

			A epígrafe alusiva a metáfora de Walter Benjamin dialoga com a essência do livro de Mirian Maria de Oliveira, “Pedra de Tropeço” na vida do capital: ocupações, lutas e resistências dos movimentos de moradia na cidade de Goiânia/Goiás, fruto da pesquisa de doutoramento no Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da PUCSP.

			“Escovar a história a contrapelo” significa ouvir, dar voz, visibilizar, resgatar as narrativas, as vivências, as lutas e sofrimentos das chamadas classes populares, trabalhadores, homens, mulheres, jovens, pessoas LGBTQIAPN+, pessoas com deficiências, indígenas, ribeirinhos, quilombolas, oprimidos e silenciados pelas classes dominantes. Escovar a história a contrapelo é escrever a história a partir do olhar da população, invertendo a história oficial e convencional. Essa é uma opção política, crítica, militante, reveladora de compromisso ético com a dura luta e resistência dos movimentos sociais.

			É assim que Mirian, neste livro, reconstrói a história da cidade de Goiânia na perspectiva dos trabalhadores, perpassando pelos principais momentos da cidade, revelando que a cidade foi planejada e construída para os interesses do capital e do agronegócio, mas foi erguida pelos trabalhadores. Desde seus primórdios, a luta pela moradia perpassa a luta da terra, transformada em mercadoria, na qual a questão urbana está imbricada com a questão social. Em Goiânia afloram as desigualdades sociais, em todos os tempos e cantos, ao mesmo tempo que a cidade e o poder local são tensionados pelos movimentos sociais na luta por terra e moradia.

			O Brasil se tornou um país urbano às custas de escolhas políticas que priorizaram os interesses do capital em detrimento das necessidades da grande maioria dos trabalhadores, aprofundando as desigualdades sociais e a segregação socioespacial. As políticas urbanas e de habitação, desde o século XX, desenharam cidades desiguais e injustas, onde a terra e a moradia são vistas como mercadoria e não necessidades, intensificando o acúmulo de déficits de investimentos urbanos e sociais.

			Somente no ano 2000 tivemos o reconhecimento do direito à moradia como um direito humano fundamental na Constituição Federal de 1988, através da Emenda Constitucional n. 26/2000, que incluiu a moradia dentre os direitos sociais elencados no artigo 6º: “São direitos sociais a educação, a saúde, o trabalho, a moradia, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta Constituição”. Também os artigos 182 e 183 da Constituição Federal de 1988 definem os objetivos da política de desenvolvimento urbano de ordenamento do pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade e a desapropriação de imóvel urbano para fins de moradia, e a regulamentação desses artigos concretizou-se com o Estatuto da Cidade (Lei n. 10.257/2001).

			Entretanto, as conquistas legais e institucionais, fruto da luta de movimentos sociais de moradia e de associações profissionais por reforma urbana, esbarraram no modelo neoliberal que pensa a cidade como espaço de fluxo do capital e de exploração da terra e dos recursos de infraestrutura, objetos de financeirização, privatização e mercadorização. Para o capital a moradia é uma mercadoria, um negócio e não um direito social à moradia e à cidade. A financeirização da economia capitalista levou à reprodução do espaço na forma de produto imobiliário, com a valorização de áreas das cidades, expulsão de moradores e a precarização dos serviços urbanos e sociais.

			Mas esse é um campo de disputas e resistências, como já apontada Lefebvre (2006) na concepção da produção do espaço: há possibilidades de superação das contradições do modo de produção capitalista e a criação de estratégias alternativas e emancipatórias.

			Nesse campo de disputa das políticas públicas e de construção de cidades mais justas é que o protagonismo dos movimentos de moradia desponta como um movimento contra hegemônico, heterogêneo, diverso, contraditório, mas com potencialidades e força para barrar processos, contrapropor, defender as necessidades da população, pautar as políticas públicas e construir alternativas para esse modelo excludente de cidades.

			É nessa chave que as reflexões de Mirian destacam a atuação da União Estadual por Moradia Popular do Estado de Goiás (UEMPGO), o principal movimento de moradia na cidade de Goiânia, que defende propostas, marca posições, reivindica, ocupa terras e alinha-se as lutas pelo direito à cidade e à moradia no estado de Goiás e no Brasil.

			Esse livro é uma grande contribuição ao dar voz e visibilidade a atuação do movimento de moradia de Goiânia. Suscita questões e representa uma inspiração para todas e todos que atuam nas políticas urbanas e habitacionais.

			

			“Escovar a história a contrapelo” é o grande desafio para quem está na academia, na militância e atuando nas políticas públicas. Caminhamos na contramão da mercadorização e financeirização das cidades e das políticas habitacionais, na construção de estratégias alternativas, emancipatórias, democráticas e por cidades mais justas e igualitárias.

			Boa leitura.

			Janeiro de 2026.

			

			
				
						9	Assistente social. Professora do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social/PUCSP.
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			Capítulo 1

			A CIDADE DE GOIÂNIA E  SUAS CONTRADIÇÕES

			Por ser daqui, conheço as ruas e as calçadas. Conheço o interior das casas e o interior de quem vive dentro das casas, e o interior do interior. Conheço histórias que há milênios são contadas, outras que foram apagadas. Conheço histórias que ainda estão encasuladas, só esperando acontecer.

			(5 A SECO, 2019)

			O objetivo deste capítulo é trazer ao debate os enredos que se dão na idealização e construção de uma nova cidade, a capital do estado de Goiás, cidade de Goiânia. Para isso, necessário se faz contextualizar os principais acontecimentos no Brasil que, de alguma forma, tiveram impacto neste projeto, para compreender quais são os caminhos tomados, as ideias preconcebidas, ao tentar materializar uma nova capital.

			Busca-se trazer elementos para a compreensão de como se dá a construção de Goiânia em um estado com pouca mão de obra, poucos recursos financeiros, tendo como propriedade terras doadas por latifundiários do estado, localizado no meio do cerrado10, com uma vegetação predominante na região Centro-Oeste.

			Propõe-se trazer algumas categorias de análise que permeiam este estudo, dentre elas, o Estado, o capitalismo e suas fases, a questão urbana e a questão social, para melhor compreender como se dá a luta por terra e moradia na cidade de Goiânia até os anos 1970, quais são as políticas desenvolvidas para a população de baixa renda e, sobretudo, como essas famílias se organizam para morar.

			Parte-se, portanto, da década de 1930, período em que o Brasil vivencia a chamada Revolução de 30, que vai colocar “fim” à República Velha, com o principal objetivo de tirar do poder as grandes oligarquias11 políticas, em Goiás, majoritariamente liderada pela família Caiado.

			Neste capitulo, focalizamos o período histórico dos anos 1930 a 1970, trazendo o enredo entre trabalhadores da construção civil, que precisavam de espaço para sua moradia e o Estado, que necessitava de mão de obra para a construção da nova capital. Objetivamos demonstrar como se deu a ocupação do espaço diante da necessidade de a classe trabalhadora ter a sua moradia, visto que não existia uma área reservada à população que chegava com o intuito do trabalho, e como o Estado agiu no decorrer desse processo.

			Direito de quem?

			Um país onde as leis são descartáveis

			Por ausência de códigos corretos

			Com quarenta milhões de analfabetos

			E maior multidão de miseráveis

			Um país onde os homens confiáveis

			Não têm voz, não têm vez, nem diretriz

			Mas corruptos têm voz e vez e bis

			E o respaldo de estímulo em comum

			Pode ser o país de qualquer um

			Mas não é, com certeza, o meu país. 

			(Ramalho, 2000)

			Compreende-se o Estado como um regulador de relações entre os indivíduos de uma sociedade, relação essa que é composta pelo Estado como ente público e pela sociedade civil12 como ente privado. Uma relação que é pensada para defender e regular, sobretudo, o direito à propriedade privada13.

			Em Poulantzas, compreende-se que “o Estado constitui, portanto, a unidade política das classes dominantes” (Poulantzas,1980, p. 145), para o autor, o Estado é uma condensação de uma relação (Poulantzas, 1980, p. 147) e acrescenta que: “[...] o Estado não é pura e simplesmente uma relação, ou a condensação de uma relação: é a condensação material e específica de uma relação de forças entre classes e frações de classes” (Poulantzas,1980, p. 148). Nessa perspectiva teórica, com a qual concordamos, o Estado deve ser compreendido na luta de classes, na disputa política, em que a classe dominante tem o poder de decisão.

			Paula (2016), ao fazer a análise de Poulantzas sobre o Estado, afirma:

			[...] não se trata de falso princípio democrático burguês que diz: ‘No consenso, todos serão contemplados’. Ao contrário não há repartição fraterna do bolo do poder do Estado. As frações de classes burguesas que não têm hegemonia no Estado também não têm o atendimento direto e inequívoco de seus interesses, o que causa fissuras na unidade classista. A unidade se recompõe quando se garante o espraiamento dos interesses de classes ou fração dominante para toda a sociedade, atingindo a classe operária na criação e disseminação de um perverso sentimento de ‘integração’ ao corpo societário, por meio dos estatutos do direito positivo, da igualdade formal, do sentimento de nação unificada onde todos estão sob o julgo do mesmo conjunto de direitos e deveres à revelia da classe que pertencem (Paula, 2016, p. 113).

			Bobbio, Matteucci e Pasquino (2010), ao tratarem do Estado Contemporâneo, abordam a relação poder-Estado-sociedade, definindo que:

			Estado de Direito e Estado Social., – Uma definição de Estado contemporâneo envolve numerosos problemas, derivados principalmente da dificuldade de analisar exaustivamente as múltiplas relações que se criaram entre o Estado e o complexo social e de captar, depois, os seus efeitos sobre a racionalidade interna do sistema político. [...]. Os direitos fundamentais representam a tradicional tutela das liberdades burguesas: liberdade pessoal, política e econômica. Constituem um dique contra a intervenção do Estado. Pelo contrário, os direitos sociais representam direitos de participação no poder político e na distribuição de riqueza social produzida. A forma do Estado oscila, assim, entre e a liberdade e a participação (Bobbio; Matteucci e Pasquino, 2010, p. 400, grifo nosso).

			Segundo Bobbio, Matteucci e Pasquino (2010), existe uma “barragem” nos direitos fundamentais da burguesia, quando o Estado tensiona os direitos sociais, a participação no poder, a distribuição da riqueza.

			Direitos esses que têm sido, ao longo dos anos, muito questionados, sob a premissa de que muitos direitos são acessíveis somente àqueles indivíduos que já nascem com poder aquisitivo. Sendo assim, compreendemos que a palavra direito está intrinsecamente ligada à divisão de classes. Ao falar em direitos, as primeiras indagações que surgem são: Direito de quem? Para quem?

			A propriedade privada é um direito fundamental, porém, compreende-se que é um privilégio de poucos, trata-se de uma luta desigual, pois a população de baixa renda não tem acesso a ela, uma vez que as terras, em sua maioria, foram usurpadas, roubadas, retiradas, compradas de forma ilegal. A terra é dada como mercadoria, mais uma vez a matéria-prima só será acessível à classe burguesa, e, ao proletariado, sem meios de produção, sem-terra, sem matéria-prima, é reservada a condição de vender a sua única propriedade, entendida como a sua mão de obra.

			Não resta dúvida diante do exposto, que existe uma divisão de classes, em que nem todos vão ter acesso ao poder e a acessos igualitários. Trata-se, segundo Gramsci (2004), de uma relação do trabalhador com a esfera capitalista onde a propriedade privada fica a cargo de uma minoria:

			[...] o trabalhador atua no plano da livre concorrência, é um indivíduo cidadão. Mas as condições de partida de luta não são iguais para todos ao mesmo tempo: a existência da propriedade privada põe a minoria social em condições de privilégio, faz
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